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  Introdução




  O filósofo estóico romano Lúcio Aneu Sêneca, ou simplesmente Sêneca, o Jovem, nasceu em 4 a. C., em Córdoba, na Espanha, e faleceu em 65 d. C., em Roma. Viveu sob os imperadores Augusto, Tibério, Calígula, Cláudio e Nero. Foi exilado em 41, retornando em 49, e tornando-se preceptor de Nero, que acabou por condená-lo à morte anos mais tarde, em 65, por sua suposta participação na Conspiração de Pisão,1 contra Nero. Sêneca teve, então, de cortar seus próprios pulsos, morrendo de forma dramática. Foi acompanhado em seu suicídio por sua jovem esposa Pompéia Paulina,2 que também cortou, como o marido, os próprios pulsos, sendo, entretanto, socorrida e salva a tempo.




  Sêneca é certamente um dos maiores gênios que a humanidade conheceu e conhecerá. Dono de uma alma multifacetada, foi grande orador, excepcional escritor, compondo tragédias, textos sobre ética e política,3 além de um tratado de ciências no qual condensa enciclopedicamente todo o conhecimento científico de sua época.4




  Além de homem riquíssimo5 e patrono das artes,6 foi também um grande amante da beleza e da alma feminina: escreveu alguns diálogos direcionados especificamente a mulheres, como Consolação a Márcia, Consolação a minha mãe Hélvia, deixando entrever, por seus escritos, sua admiração pela beleza física dos corpos femininos.7 Foi banido para a ilha de Córsega, em 41, por Cláudio, aparentemente por ter tido um caso com uma mulher casada. Retornou do exílio em 49 para tornar-se tutor de Nero, mesmo ano em que escreveu a obra que ora apresentamos em nossa tradução do texto latino.8




  Foi, ao longo dos séculos, continuamente julgado, tendo suas ações obsessivamente comparadas às suas palavras. Sêneca, entretanto, em consonância com a profissão socrática de ignorância, pela qual o aprendiz de filosofia diariamente nega possuir qualquer sabedoria digna do nome, declarou uma vez que:




  

    Não sou sábio e (para que a tua malevolência seja aplacada) não o serei. Exige de mim, portanto, não que eu seja igual aos melhores, mas unicamente melhor que os maus. Isto para mim é suficiente: remover diariamente algum de meus vícios e corrigir meus erros.9


  




  De fato, ao contrário da crítica arraigada que reverbera desde alguns séculos, os estóicos jamais se propõem como sábios. Do mesmo modo que Sócrates, afirmam constantemente suas limitações quanto ao conhecimento para que sigam abertos às críticas e ao aprendizado, o que não ocorre com os que se consideram donos da verdade.10 Ao contrário de serem arrogantes, como afirma Pascal,11 enfatizam incessantemente as limitações humanas, como a citação acima comprova.




  Em seus textos morais, em especial em seus diálogos e cartas, Sêneca nos soa como alguém muito familiar. Em parte, isso é efeito de seu modo de escrever: nestes textos, nos quais ele tem a palavra, nos sentimos como lendo a correspondência de um irmão mais velho, de um velho amigo. E mais: sentimos como se Sêneca estivesse falando ao nosso lado e nos transportamos pela imaginação para o século i, em Roma.




  Philip K. Dick, em sua obra de ficção científica Valis,12 faz um de seus personagens afirmar que vivemos ainda no século i romano (“O Império nunca acabou”). Em termos concretos, há verdade nessa afirmação. De certa forma, as grandes questões que pautavam aquela época ainda são as nossas: as contínuas ameaças à República perpetradas por inimigos internos e externos, a insurgência de religiões fundamentalistas e radicais, o crescente mal-estar de viver em uma civilização que se afasta da Natureza13 e a conseqüente nostalgia por um modo de vida originário, a vida secular nas grandes cidades, com seus prazeres e vícios, suas paisagens urbanas, seus pequenos intelectuais exibicionistas e demais personagens patéticos e ridículos. Tudo isso nos aproxima muito do século i romano e de Sêneca, que ilustra sem cessar seus argumentos com imagens de sua época, que fazem dele, além de filósofo, um cronista de seu tempo.




  A obra que ora apresentamos, cujo título em latim é Ad Pavlinvm, de brevitate vitae, foi, como dissemos acima, composta em 49 d. C., mesmo ano no qual Sêneca retorna do exílio.14 O diálogo é endereçado a um certo Paulino, provavelmente Pompeio Paulino,15 à época prefeito das provisões em Roma (praefectus annonae)16 e muito provavelmente o pai de sua mulher Pompéia Paulina.




  Podemos resumir a argumentação de Sêneca nesta obra em quatro premissas:




  

    	A maioria dos mortais reclama da Natureza por ela supostamente nos ter dado uma vida breve. Entretanto, a vida humana só é breve se o tempo dado não for bem empregado.





    	Muitos clamam por ócio, mas não dão essa oportunidade a si próprios, pois vivem sobrecarregados em suas ocupações diárias. Sêneca oferece vários exemplos de homens célebres que ilustram esse fato, como César Augusto e Cícero.





    	Muitos dos que se dedicam ao ócio também tornam sua vida pior e mais curta por causa dele. Sêneca esclarece que o ócio não é, como muitos pensavam e muitos mais pensam hoje, se dedicar aos prazeres excessivos, como embebedar-se em banquetes (uma preferência nacional romana, que corresponde de certa forma aos nossos churrascos) e consagrar sua vida ao sexo.





    	O ócio também não consiste em se consagrar a estudos estéreis, erudições vazias e pedantes. O verdadeiro ócio, consagrado ao estudo da filosofia, deve tornar melhor o humano e abrir-lhe as portas para o conhecimento das coisas do mundo e da Divindade que as governa.



  




  Sêneca, portanto, nos ensina a administrar e bem empregar nosso tempo. Ele nota que não temos ciência da importância de nosso tempo porque, embora seja necessariamente limitado, nos parece infinito, razão pela qual o desperdiçamos e deixamos que nos seja tomado por ocupações e preocupações inúteis e por pessoas que nada nos acrescentam.




  Aqui, vale uma sugestão (à qual cheguei após ter refletido muito nos argumentos de Sêneca presentes nesta obra) sobre como melhorar sua administração do tempo:




  

    	Faça uma lista dos lugares nos quais você emprega seu tempo durante a semana;





    	Reflita, a seguir, sobre como esse tempo é despendido: em quais lugares você percebe que o tempo se esvai inútil, tediosa ou dolorosamente? Em quais lugares você percebe que o tempo é gasto sem qualquer proveito, seja para o seu desenvolvimento espiritual, seja para a sua saúde mental?





    	Uma vez tendo refletido sobre essas coisas, reestruture seu tempo. Reserve parcelas de tempo para si mesmo, nas quais você se dedicará à leitura filosófica e à reflexão sobre sua própria vida. Reserve parcelas de tempo para si mesmo para exercícios físicos, tais como longas caminhadas e passeios de bicicleta. Elimine ou reduza ao máximo as conversas que nada lhe trazem de positivo.17 Evite os lugares nos quais você percebe que seu tempo é inutilmente despendido.



  




  Essas medidas, embora simples, têm efeitos revolucionários sobre nossa vida. Como Sêneca nos ensina, é preciso que assumamos o controle de nossa vida e de nosso tempo. Muitas pessoas crêem que devemos a elas nosso tempo de vida e não têm quaisquer escrúpulos para nos tomar significativas porções de nosso tempo para que nos ocupemos de questões que não nos competem. É preciso, então, que nos libertemos e que devolvamos nossa vida a quem ela pertence por direito, isto é, a nós mesmos.




  Desejo ao leitor uma boa vida, a qual, se for bem administrada e livre, como nos sugere Sêneca, será, parafraseando o poeta Vinícius, eterna enquanto durar.




  Aldo Dinucci *




  * Aldo Dinucci é professor titular da UFS e pesquisador honorário da Universidade de Kent (UK). Bacharel em filosofia pela UERJ, mestre e doutor em filosofia pela PUC-RJ, é coordenador do GT Epicteto, da ANPOF. Com mais de cem artigos publicados sobre o estoicismo, organizou e traduziu Lições de um estóico, O manual de Epicteto e o livro I das Diatribes.




  

    1 Caio Calpúrnio Pisão, senador romano que viveu no século i, foi o principal idealizador da chamada Conspiração de Pisão, contra Nero. Em 19 de abril de 65, o liberto Mílico traiu Pisão, denunciando-o ao imperador. Dezenove conspiradores foram condenados à morte e outros treze, exilados. Pisão recebeu e cumpriu a ordem de cometer suicídio. ↵




    2 Viveu entre ca. 25 e 68 d. C. ↵




    3 Ver lista de suas obras adiante. ↵




    4 Ver sua obra Questões naturais, de 63 d. C. ↵




    5 Muitos há que o acusam por sua riqueza. Mas o fato é que, para os estóicos, riqueza ou pobreza são indiferentes, quer dizer, materiais para a escolha, que podem ser bem ou mal usados. Sêneca fez bom uso de sua riqueza quando, por exemplo, financiou artistas, como evidenciamos na nota abaixo. ↵




    6 Foi patrono, por exemplo, de Marcial, que o homenageia em dois de seus epigramas (4.4 e 12.36), bem como do poeta Lucano, que era seu sobrinho. Ver Kleijwegt, Marc, “A question of patronage: Seneca and Martial”. Acta Classica, 42, 1999, pp. 105–19. ↵




    7 Sêneca, Cartas a Lucílio, 33.5: “Não é formosa [a mulher] de quem se louvam as pernas ou os antebraços, mas sim aquela que oculta a admiração às partes singulares pela aparência como um todo” (“Non est formonsa cuius crus laudatur aut brachium, sed illa cuius universa facies admirationem partibus singulis abstulit”). ↵




    8 Cotejamos nossa tradução com a inglesa de John W. Basore (Loeb Classical Library, 1932). Quanto ao texto latino, além do texto seguido por Basore, consultamos a edição de Reynolds (L. Annaei Senecae Dialogorum Libri Duodecim, ed. L. D. Reynolds, 1977). ↵



OEBPS/Images/cover.jpeg
SOBRE A BREVIDADE
DA VIDA

A%STER






OEBPS/Images/titlepage.jpeg
SENECA

SOBRE A BREVIDADE
DA VIDA

Af STER







